
 

 

 

 
 
Texto: Mateus 28.19-20 

Introdução – O Senhor Jesus, antes de subir ao céu, deixou suas últimas instruções a seus discípulos: ―Ide e fazei discípulos! 
Aqui a palavra "ide" no original grego significa "indo", "ao caminhar", ou "indo por vossa conta". A ênfase do Senhor está em 
"fazer discípulos", e o "ide" indica a maneira como essa tarefa deve ser realizada: indo, viajando, pelo caminho, onde 
estiverem, espalhem a mensagem do evangelho da salvação. O chamado de Jesus é para toda Igreja. Esta missão não é 
opcional, é uma ordem de Cristo. Ele não disse ―se puderem‖ ou ―se quiserem‖, mas ―ide e fazei‖. A Igreja existe para cumprir 
o propósito de Jesus na terra: salvar os perdidos e ensinar a viver segundo a Sua Palavra. Essa transmissão dos ensinos do 
evangelho vem de geração em geração, e assim chegou até nós. Portanto, o discipulado é uma missão da Igreja: 

1 – O EXEMPLO DO APÓSTOLO PAULO – Atos 9.10-19 – Atos 9.26-27 – Atos 11.23-26 

Quando uma pessoa aceita Jesus e nunca passa por um processo pessoal de discipulado, há pouca esperança de haver uma 
transformação espiritual genuína. É preciso um discipulado para levar o novo convertido a atingir sua maturidade espiritual. 
Uma pessoa bem discipulada pode se tornar um grande ganhador de almas. Pense no exemplo do apóstolo Paulo que logo 
após a sua conversão, o Espirito Santo mandou Ananias ir até ele para curar sua visão e introduzi-lo na comunidade cristã. 
Mais tarde, Paulo foi discípulo de Barnabé, que o levou a Antioquia e o auxiliou em seu ministério. Agora, Paulo, já 
espiritualmente maduro, também fez vários discípulos, um deles, o jovem Timóteo. Paulo o envia em missões, e ainda o 
motiva a formar líderes formadores de novos líderes. Imagine se Paulo não tivesse sido discipulado?  

2 – DISCÍPULOS FORMAM DISCÍPULOS – 2Timóteo 2.1-2 - Atos 6.7  

Paulo escreve a Timóteo, seu filho espiritual, dando ênfase na força de Cristo e o conclama a transmitir seus ensinos a 
homens fiéis ao chamado, e idôneos, para poderem formar novos discípulos no reino. Essa determinação de Paulo serviria de 
base para uma cadeia interminável de discipulado, com o ensino de mestres e instrutores cristãos. ―Entre muitas testemunhas‖ 
revela que o discipulado pode ocorrer em grupos grandes ou pequenos ou na reunião de apenas duas pessoas. O importante 
é que o discipulado seja feito. Todo discípulo precisa entender que também é um multiplicador da fé. Não é opcional — é parte 
da identidade cristã. O discipulado é um ciclo de ensino e aprendizado das Escrituras Sagradas, onde discípulos geram novos 
discípulos. A pergunta é: você se vê apenas como um seguidor de Cristo ou também como um formador de discípulos?  

3 – O PODER DA PRESENÇA DE JESUS NA MISSÃO DA IGREJA – Mateus 28.20 – Mateus 8.18-20 

Não estamos sozinhos nessa missão. Jesus nos acompanha com Seu poder e presença. Há um segredo importante para que 
o discipulado venha a fluir e dar frutos, é o princípio da presença. O sucesso do discipulado não depende apenas de nós, mas 
da ação do Espírito Santo. Portanto, orar antes de cada encontro e visita, é fundamental para que o Espírito prepare os 
corações das pessoas. Confiar que o Senhor dará as palavras certas, no momento certo.  

Conclusão – O discipulado é a essência da missão da Igreja. Começa com a obediência ao chamado e continua no 
relacionamento, avança na formação de novos líderes e só flui com o poder da presença de Jesus no discipulado. Se o 
discipulado é missão da Igreja, a pergunta é: quem é a Igreja? Não são a paredes do templo, a Igreja somos nós Seus filhos. 
Que cada pessoa desta célula se comprometa a orar e investir tempo em pelo menos uma pessoa para discipular neste mês.  

DISCIPULADO, MISSÃO DA IGREJA 


